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O artigo auxilia na interpretação da teologia confeccionada por Ivone 
Gebara no contexto das novas situações na América Latina, onde a 
pobreza e a violência são experimentadas como mais globais e sem 
rosto. Ao viver a espiritualidade e fazer sua teologia no meio “do 
ruído e do lixo”, Gebara promove uma desconstrução e uma recons-
trução dos símbolos cristãos em meio à opressão e à violência, mas 
também em meio à vitalidade dos pobres que conseguem sobreviver 
e, até mesmo, celebrar nela, e apesar dela. A teologia ecofeminista, 
nesse contexto de produção particular, atinge o objetivo global de 
desmantelar as falsas universalidades teológicas e explorar o que 
pode conectar a todos nós, como seres humanos que são criaturas 
da terra e membros de um cosmos.
Palavras-chave: teologia ecofeminista; Ivone Gebara; símbolos cris-
tãos; espiritualidade.
IVONE GEBARA: TEÓLOGA ECOFEMINISTA LATINOAMERICANA
RESUMEN
El artículo ayuda en la interpretación de la teología elaborada por 
Ivone Gebara en el contexto de las nuevas situaciones en América-
-Latina, donde la pobreza y la violencia son experimentadas como más 
globales y sin rostro. Al vivir la espiritualidad e hacer su teología en 
medio del “ruido y la basura”, Gebara promueve una deconstrucción 
y reconstrucción de símbolos cristianos en medio de la opresión y la 
violencia, sino también a través de la vitalidad de los pobres que lo-
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gran sobrevivir e incluso celebrar en ella y a pesar de ella. La teología 
eco-feminista, en este contexto de producción particular, alcanza el 
objetivo global de desmantelar las falsas universalidades teológicas 
e explorar lo que puede unir a todos, como seres humanos, criaturas 
de la tierra y miembros del cosmos.
Palabras clave: teología ecofeminista; Ivone Gebara; símbolos cris-
tianos; espiritualidad.
IVONE GEBARA: LATIN AMERICAN ECOFEMINIST THEOLOGIAN
ABSTRACT
The article assists in the interpretation of Ivone Gebara’s theology, 
which was developed in the context of the new situations in Latin 
America, where poverty and violence are experienced as more global 
and faceless. By living spirituality and making her theology in the mi-
dst “of the noise and waste,” Gebara promotes a deconstruction and 
reconstruction of Christian symbols in the midst of oppression and 
violence, but also in the midst of the vitality of the poor who mana-
ge to survive and even celebrate in it, and in spite of it. Ecofeminist 
theology, particularly in this production context, reaches the global 
goal of dismantling the false theological universalities and exploring 
what can connect us all as human beings, creatures of the earth and 
members of a cosmos.
Keywords: ecofeminist theology; Ivone Gebara; Christian symbols; 
spirituality.
Ivone Gebara é, sem dúvida, a principal feminista latino-americana, 
ou melhor, teóloga ecofeminista. Ivone Gebara é uma brasileira nascida 
em 1944, em São Paulo, de pais imigrantes da Síria e do Líbano. Seus 
pais tinham esperanças típicas de pais imigrantes para suas três filhas, 
mas Gebara foi atraída pelo estudo e sentiu aversão às expectativas 
socias de seus pais. Aos 22 anos, formou-se na Universidade de São 
Paulo em Filosofia e juntou-se à Congregação Religiosa de Notre Dame, 
Cônegas de Santo Agostinho. Gebara procurou obter a libertação das 
exigências de sua familia e um local para cultivar seus desejos de estudar 
e de trabalhar pela justiça social. No entanto, ela foi profundamente 
afetada pela forte oposição de seus pais. Assim, no início de sua vida, 
experimentou seus próprios desejos de libertação, definidos em conflito 
com aqueles a quem amava1.
1 Consulte a autobiografia recente de Ivone Gebara (2005, p. 41-70).
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Na década de 1970, Gebara estudou filosofia e religião na Universi-
dade de Louvain, na Bélgica, conquistando um PhD. Por 16 anos, ensinou 
no Instituto Teológico de Recife, Brasil, onde preparou líderes pastorais 
por meio da imersão na vida cotidiana dos pobres. Na década de 1980, 
começou a ler a teoria feminista e a teologia da Europa e América do 
Norte, desafiando as pretensões de seus colegas masculinos de que 
o pensamento feminista era irrelevante para os/as latino-americanos/
as. Ela percebia, cada vez mais, que o feminismo não acrescentava 
simplesmente mais uma classe oprimida à teologia da libertação, mas 
que desafiava o paradigma de toda a teologia cristã clássica baseada 
em dualismos hierárquicos do espírito sobre o corpo, identificado com 
o masculino sobre o feminino. Seus colegas do sexo masculino, que 
a aceitaram enquanto ela ensinava com os livros dos homens e suas 
abordagens teológicas, ficaram desconfortáveis no momento em que 
ela começou a fazer perguntas radicalmente novas2.
Em 1990, quando o novo bispo conservador fechou o Instituto em 
Recife e demitiu os professores, Gebara percebeu que sua capacidade 
de trabalhar em tal ambiente tinha chegado ao fim. Mudou-se para um 
bairro pobre na favela, em Camaragibe, no Nordeste do Brasil, e tra-
balhou com mulheres e crianças pobres. Ao mesmo tempo, começou a 
dar palestras e cursos de curta duração nos Estados Unidos, Canadá e 
Europa. Em 1994, entrou em conflito com o Vaticano e com a hieraquia 
brasileira em virtude de uma entrevista concedida à revista popular 
Veja, na qual expressou seu apoio à legalização do aborto com base 
em suas experiências junto às mulheres pobres. Embora não aprovan-
do diretamente o aborto, ela surgeriu que talvez fosse o menor dos 
males em muitos casos. Ela acreditava que a Igreja deveria ser mais 
tolerante para com as necessidades das mulheres pobres. Depois de 
vários encontros de Gebara com o presidente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), o caso foi encerrado. Contudo o Vaticano 
continou a perseguição de Gebara.
2 Consulte a autobiografia recente de Ivone Gebara (2005, p. 41-70). É considerada uma pioneira 
na área da teologia feminista norte-americana. Autora de diversos livros e artigos nas áreas 
da patrística, história das mulheres na igreja, antissemitismo, alguns deles traduzidos para o 
português e espanhol, como, Sexismo e religião: rumo a uma teologia feminista. Lecionou 
teologia em diversas universidades dos Estados Unidos.
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No dia 3 de junho de 1995, ela recebeu a proibição de falar, ensinar 
e escrever por dois anos, bem como a recomendação de ir à Europa 
para uma “reeducação” na doutrina católica. Voltou à sua antiga Uni-
versidade de Louvain, onde fez um segundo doutorado em teologia 
e começou a escrever um livro sobre a natureza do mal a partir da 
perspectiva da mulher3. Com seu retorno ao Brasil, em 1997, Gebara 
continuou a trabalhar em colaboração com a rede ecofeminista baseada 
no Chile – Con-spirando – e ajudou a organizar várias oficinas teológicas 
do pensamento ecofeminista em Santiago, no Chile, Recife, no Brasil, e 
em Washington, D.C., nos EUA.
Na entrevista de 1993, Gebara explorou o desenvolvimento da te-
ologia feminista na América Latina nos últimos vinte anos (Mary Judy 
Ress, Creation Sprituality, 1993. p. 9-11).  Na primeira fase, as mulheres 
latino-americanas, estimuladas pelo movimento de mulheres seculares 
na América Latina e pela tradição feminista da Europa e dos Estados 
Unidos, começaram a reconhecer que “somos oprimidas enquanto 
sujeitos históricos. Descobrimos nossa opressão na Bíblia, na teolo-
gia, em nossas igrejas”. O desafio feminista lançado procura modelos 
femininos na Bíblia: profetisas, matriarcas e discípulas de Jesus, como 
Maria Madalena.
A segunda etapa da teologia feminista voltou-se para a “feminiza-
ção dos conceitos teológicos. Começamos a descobrir as expressões 
femininas de Deus submersas na Bíblia. Nós descobrimos o rosto 
materno de Deus nos textos, como por exemplo, Isaías 49”. Durante 
este período, os papéis das mulheres expandiram-se para professoras, 
catequistas e líderes das comunidades cristãs de base. Teólogos mas-
culinos da teologia da libertação começaram a incluir algumas mulhe-
res em suas conferências e publicações para oferecer a “perspectiva 
das mulheres”. Para Gebara, estas duas fases foram o que chamou de 
“feminismo patriarcal”, que não desafiou paradigmas cristãos da huma-
nidade, o cosmos e Deus, mas simplesmente acrescentou mulheres a 
3  O livro foi originalmente escrito em francês (GEBARA, 1999a) e foi publicado em inglês como 
Out of the depths: Women’s experience of evil and salvation (2002), em espanhol como El ros-
tro oculto del mal: una teología desde la experiencia de las mujeres (2000a) e em português: 
Rompendo o silêncio. Uma fenomenologia feminista do mal. (2000c).
Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 175-185 179
eles. As mulheres foram consideradas por ter ideias diferentes, às vezes 
até superiores, perspectivas morais e maneiras de ser, em comparação 
aos homens; por isso, foi bom acrescentar a “dimensão feminina” à 
teologia e à vida pastoral.
Gebara vê a si própria e a outras como pioneiras de uma terceira 
fase feminista mais radical. Ela vê todas as teologias, incluindo as femi-
nistas, como decorrentes de contextos distintos e precisando destes 
contextos próprios, falando dentro e ainda não se limitando às suas 
particularidades. Gebara vê a si própria, não adicionando simplesmente a 
perspectiva das mulheres na teologia, mas desmantelando o paradigma 
fundacional patriarcal que influenciou as relações dos seres humanos 
entre si, a natureza e com Deus. Dualismos hierárquicos moldando 
epistemologia, cosmologia e ética devem ser superados. Gebara parte 
da pluralidade de experiências humanas, especialmente as experiências 
das mulheres, ao invés de um conjunto fixo de dualismos hierárquicos 
que dividem Deus e criação como espírito sobre a matéria, masculino 
sobre o feminino. Ela pretende desmantelar as universalidades falsas das 
elites ocidentais masculinas brancas e explorar o que pode conectar a 
todos nós, como seres humanos que são criaturas da terra e membros 
de um cosmos. 
Gebara identifica-se como uma mulher brasileira privilegiada – que 
é branca, formada, da classe média –, mas também como uma pessoa 
que optou por identificar-se com os/as brasileiros/as mais pobres do 
Nordeste, que são, principalmente, misturas de negros, brancos e 
indígenas. O Nordeste do Brasil é uma região de violentos contrastes 
de riqueza e pobreza, moldada por séculos de colonialismo, feudalis-
mo e capitalismo. Há poucos com grande poder, enquanto a maioria 
é impotente; poucos com imensas terras e dinheiro e muitos pobres 
sem terra e sem condições de sobrevivência. Seu empenho para com 
os pobres desta comunidade reflete a teologia da libertação em sua 
opção preferencial pelos pobres, mas sem a confiança utópica dos 
anos 1980. Hoje, a enorme penetração do mal sistêmico e particular é 
esmagadora. Por outro lado, a bondade, muitas vezes, parece ocasional 
e frágil. Comovida por essas experiências diárias do mal, Gebara fala da 
“imanência e transcendência do mal” e pergunta-se se foi a isso que 
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teólogos tradicionalmente chamaram de “pecado original” (GEBARA, 
2000a. p. 81-86).
Sobre seu contexto de fazer teologia, Gebara diz estar imerso 
em “ruído e lixo”, exatamente o contrário da solidão monástica ou da 
torre acadêmica de marfim de calma que tem sido o lugar tradicional 
para os cristãos para cultivar a espiritualidade e a reflexão teológica. O 
ruído do seu bairro é a poluição sonora de um industrialismo moderno 
disfuncional, com carros e caminhões sem silenciadores, bem como as 
respostas barulhentas dos pobres que moram nessa área, rádios e vo-
zes brigantes das pessoas que vivem em condições de superlotação. O 
lixo é o resíduo descartado pelos pobres que não possuem saneamento 
básico adequado. Viver a espiritualidade e fazer sua teologia no meio 
do ruído e do lixo é praticá-las em meio à opressão e à violência, mas 
também em meio à vitalidade dos pobres, que conseguem sobreviver 
e até mesmo celebrar nela e apesar dela (GEBARA, 1994a, p. 109-18).
Mulheres teólogas, observa Gebara, passam a ter voz no momento 
em que as mulheres estão tomando consciência de serem agentes histó-
ricos. É um momento em que os sistemas de dominação, construídos ao 
longo de milênios na Igreja e na sociedade, com justificativas religiosas 
e filosóficas, estão entrando em colapso e revelando-se injustos e des-
trutivos. Mulheres teólogas enxergam através das sucessivas camadas 
de distorções que justificam este sistema opressivo. Procuram refletir 
criticamente sobre nossos símbolos herdados junto às nossas questões 
reais a partir de experiências de todos os dias. As mulheres cristãs têm 
que superar a timidez e os sentimentos de culpa com que a cultura 
patriarcal as têm socializado. É preciso ousar abordar estas veneráveis 
construções teológicas, com suas reivindicações de autoridade infalível, 
e repensá-las a partir do contexto da vida diária, a partir do “cotidiano”4.
Gebara acredita que devemos questionar os grandes dogmas teo-
lógicos usando a experiência diária da mulher, e ela oferece reinterpre-
tações radicais de tais dogmas. Ela pergunta: “quais são as experiências 
humanas que esses dogmas realmente representam e codificam?” 
4 Falar da vida diária ou “o cotidiano” é um tema típico em Gebara e, em geral, no feminismo 
latino-americano; veja Gebara (2000a, p. 106-107; 2000b, p. 38-42; ).
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De certa forma, Gebara parece ver a teologia como uma construção 
humana, uma projeção sobre os céus das nossas relações humanas e 
esperanças. Mas, para ela, essas relações vão além do ser humano; elas 
incluem nossas relações com a natureza, com as plantas e os animais, a 
água, o ar, a terra e o cosmos, como o contexto para todas as relações.
A experiência humana de todas essas relações é a base para se 
fazer teologia. Deus não existe “lá fora” revelando “Sua natureza” e 
“Seu plano” para nós. Nós mesmos participamos do pensamento do 
universo, nós que imaginamos e criamos sistemas de interpretação. 
Há uma realidade lá fora maior que nós mesmos. Para Gebara, Deus é 
a realidade que sustenta toda a vida e é fonte de nossas esperanças, 
sempre renovadas em meio à decepção. Essa realidade permeia a vida; 
Deus não é um “ego” espiritual fora da realidade e contra o corpo. 
Sempre somos nós, seres humanos, que interpretamos essa realidade 
a que chamamos de Deus, que sustenta a nossa vida e esperança5.
Na desconstrução e reconstrução dos símbolos cristãos, a Trinda-
de tem sido um foco particular de Gebara6. Para ela, a Trindade não é 
uma divindade distante, com três pessoas que vivem fora do cosmos 
e que o controlam remotamente de cima. Pelo contrário, a Trindade é 
uma expressão simbólica da dinâmica da própria vida como um pro-
cesso de criatividade inter-relacional vital. A vida, como criatividade 
de inter-relacionamento, existe em todos os níveis da realidade. Como 
cosmos, revela-se em todo o processo de desenvolvimento cósmico e 
inter-relação dos planetas e galáxias. Como terra, revela-se com o pro-
cesso dinâmico de inter-relacionamento da vida desenvolvendo-se na 
biosfera7. Cada espécie incorpora muitas diferenças, inclusive os seres 
humanos com suas muitas raças e culturas. Cada pessoa existe em uma 
dinâmica de pluralidade, criatividade e interdependência, diversidade 
e comunhão. Precisamos celebrar toda essa diversidade da pluralidade 
humana de raça e cultura apreciando sua reciprocidade um para com o 
5 Para pontos de vista de Gebara sobre Deus, veja Gebara, 1999b, p.101-135; 2000a, p. 185-220; 
2000b, p. 133-149.
6 Consulte Ivone Gebara (1995b, p. 109-156; 1999b, p. 137-171). Uma versão longa do presente 
ensaio sobre a Trindade foi publicado em português (GEBARA, 1994b).
7 Gebara é muito influenciada e segue a perspectiva de Swimme e Berry (1994).
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outro na comunidade da terra humana. Temos que superar o desejo de 
criar um tipo de diferença universal e melhor, tornando todas as outras 
inferiores. A dinâmica da vida na inter-relação vital e na diversidade é 
o significado da bondade e da beleza.
Para Gebara, essa visão trinitária também levanta a questão do 
mal. Quais são as raízes do mal e como ele é reproduzido? A natureza 
do processo da vida é intrinsecamente limitada e frágil. A vida é re-
produzida em um processo de dor e alegria, de nascimento, morte e 
novo nascimento8. O mal, como a tragédia, é uma parte natural da vida 
e inseparável dela. Mas os humanos também experimentam finitude, 
diversidade e morte como uma ameaça. Em sua busca pela sobrevivên-
cia, os seres humanos têm o desejo de tentar garantir a vida de forma 
permanente contra a morte e assegurar o poder de controle para evitar 
a vulnerabilidade e a diferença por subjugar o “outro”. Mulheres, outras 
raças, outras culturas e a própria terra foram transformados em vítimas 
desse desejo de controlar e proteger a vida de um grupo que, então, 
procura assegurar o poder contra a vulnerabilidade, a diferença e a 
morte. As mulheres têm sido particularmente vitimizadas porque, como 
doadoras da vida, são imaginadas por representar a vulnerabilidade do 
processo de vida em seu poder ameaçador e diferente dos homens9.
Desta vontade de controlar e proteger a vida e o poder, homens 
de elite surgiram para moldar os sistemas de dominação por meio dos 
quais tentam assegurar um monopólio de poder sobre a vida para si 
próprios. Desta forma, a dinâmica de inter-relação das diferenças é 
distorcida em desequilíbrios extremos de força e fraqueza, dominação 
e violação, riqueza e pobreza (GEBARA, 1995b, p. 146-156). Vivemos 
em uma época em que este sistema de distorção chegou a um ponto 
de crise, ameaçando destruir a vida planetária em si. Tais relações 
distorcidas de poder e subjugação são o significado do mal no sentido 
do pecado, ou seja, o mal natural e destrutivo, que os seres humanos 
têm construído, mas não podem e não devem aceitar como necessário 
8 Consulte Gebara (1995b, p. 39-52, 71-88; 2000a).
9 Gebara explora este tema em: “Las causas profundas del prejuicio en relación con la 
mujer” no ensaio “Las incómodas hijas de Eva” (1995a, p. 52-59).
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e inevitável. Os seres humanos precisam se esforçar para superar este 
mal destrutivo, por uma questão tanto de justiça inter-humana como 
de defesa da vida.
Para Gebara, a religião desempenha um papel ambíguo nessa 
construção de um sistema do mal, no sentido do pecado. A maioria 
das religiões justifica essa necessidade de controlar e dominar dos po-
derosos. A ideia de um Deus poderoso invulnerável, patriarcal, reflete 
esse desejo dos homens de elite de controlar a vida imortalmente e 
escapar da morte. Os sem poder, por outro lado, criam “contramitos” 
de grandes salvadores que derrotarão os opressores pela violência jus-
ta e provocarão um estado permanente de felicidade sem morte. Tais 
contramitos messiânicos, incluindo as utopias promovidas por alguns 
porta-vozes da teologia da libertação, tendem a reproduzir o sistema 
de violência.
Jesus, Gebara acredita, foi um tipo diferente da figura profética 
ao procurar romper com a reprodução do ciclo da violência. Ainda que 
levando em conta o lado das vítimas, ele também chamou o privilegiado 
para juntar-se aos pobres em uma comunidade de serviço recíproco e 
celebração. O sistema dominante, tanto com o poder político quanto 
com os privilégios religiosos, rejeitou sua mensagem e matou-o. Seus 
seguidores o traíram, transformando sua visão de comunidade de 
partilha em um novo mito de guerreiro salvador sobre quem um novo 
sistema de poder imperial poderia ser construído10.
Para Gebara, teólogas feministas deveriam rejeitar todo tipo de 
absolutos. Elas não deveriam imaginar nem um paraíso inicial, quando 
não havia nenhuma morte ou vulnerabilidade, nem um paraíso futuro, 
quando não haverá mais morte, nem vulnerabilidade. Todos nós pre-
cisamos retirar estas projeções e chegar a um acordo com a natureza 
frágil e ambígua da vida, que é sempre misturada com a dor e a morte. 
Ao invés de procurar fugir para um futuro reino de Deus livre de todo 
mal, precisamos aprender a compartilhar com os outros nossos frágeis 
bens, assim como nossas alegrias e tristezas vulneráveis de uma forma 
10 Consulte seu capítulo sobre “cristologia fundamental” (1995b, p. 53-70)
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que seja verdadeiramente mútua. Precisamos fazer o que pudermos, 
em nossas formas limitadas, para desmantelar os grandes sistemas de 
dominação e exploração, mas não com a ilusão de que toda dor e finitu-
de desaparecerão. Pelo contrário, diminuir os desequilíbrios injustos de 
poder é, ao mesmo tempo, aceitar os limites da vida, que estão sempre 
carregados de tragédia, bem como de alegria e esperança renovada11.
Temos que, como Gebara descreve, “tomar o lado da serpente” 
(Gn 3), recusando as ordens do Deus patriarcal que nos mantém em 
um estado de dependência infantil. Assim, poderemos reconhecer que 
a fruta frágil da árvore da vida realmente é bonita e boa para o discer-
nimento. Podemos comer essa fruta com prazer, tornado-a uma parte 
de nossos corpos e corações. Esta é a real e possível redenção da vida 
na terra. Mas é real e possível somente quando deixamos de lado os 
resgates impossíveis de conquista definitiva de todos os limites de um 
reino da vida imortal e intocado pela vulnerabilidade, tristeza e finitude.
A teologia de Gebara, escrita a partir do século XX, e entrando no 
século XXI, parece completamente diferente em estilo e em tom dos 
teólogos homens da libertação, como Ignacio Ellacuría, que escreveu 
em meio às ameaças diárias de violência do Estado durante a guerra 
civil de El Salvador nos anos 1980. Essa diferença deve-se, em parte, às 
novas situações na América Latina, onde a pobreza e a violência não 
são menos ameaçadoras, mas são experimentadas como mais globais e 
sem rosto. Deve-se, em parte, às novas dimensões oferecidas por meio 
das perspectivas das mulheres e da crise ecológica. No entanto, ainda 
com todas as suas diferenças, elas compartilham muitas semelhanças. 
O trabalho de Gebara não refuta nem substitui Ellacuría, e o trabalho 
de Ellacuría não faz julgamento sobre Gebara. As duas vozes devem 
ser sondadas profunda e respeitosamente na busca contínua por uma 
teologia que dê vida e por comunidades justas.
11 Este modo de exibição de mercadorias frágeis e parciais compartilhadas no meio da vida ambí-
gua é encontrado em todos os escritos de Gebara. Consulte seu capítulo sobre “la experiencia 
de salvación de las mujeres” (2000a, p. 145-183).
Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 175-185 185
REFERÊNCIAS
GEBARA, Ivone. Ecofeminism and Pantheism: entrevista. Entervistadora: Mary Judith 
Ress, Creation Spirituality, Nov-Dec. p. 9-11, 1993.
GEBARA, Ivone. A cry for life from Latin America. In: ABRAÃO, K. C.; MBUY-BEYA, 
Bernadette (Eds.). Spirituality of the Third World: A cry for life. Maryknoll, N.Y.: Orbis 
Books, 1994a.
GEBARA, Ivone. Trindade: palavra sobre coisas velhas e novas em uma perspectiva 
ecofeminista. São Paulo: Paulinas, 1994b.
GEBARA, Ivone. Las incómodas hijas de Eva. In: GEBARA, Ivone. Levántate y anda: al-
gunos aspectos del caminar de la mujer en América Latina. México, D.F.: Dabar, 1995a.
GEBARA, Ivone. Teología a ritmo de mujer. Madrid: San Pablo, 1995b.
GEBARA, Ivone. Le mal au feminin: Reflexions theologiques a partir du feminisme. 
Paris: L’Harmattan,1999a.
GEBARA, Ivone. Longing for running water: Ecofeminism and liberation. Minneapolis: 
Fortress, 1999b.
GEBARA, Ivone. El rostro oculto del mal: una teología desde la experiencia de las mu-
jeres. Madrid: Trotta, 2000a.
GEBARA, Ivone. Intuiciones ecofeministas: ensayo para repensar el conocimiento y la 
religión. Madrid: Trotta, 2000b.
GEBARA, Ivone. Rompendo o silêncio. Uma fenomenologia feminista do mal. Petropolis: 
Vozes, 2000c.
GEBARA, Ivone. Out of the depths: Women’s experience of evil and salvation. Minne-
apolis: Fortress, 2002.
GEBARA, Ivone. Las aguas de mi pozo: reflexiones sobre experiencias de libertad. 
Montevideo: Doble Clic, 2005.
SWIMME, Brian; BERRY, Thomas. New universe story. San Francisco: Harpers, 1994.
